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Série de Seminários via Internete (Webinar) do RUFORUM (2020) 

Nota Introductória da 9a Palestra Via Internete (Webinar) 

Data: 31 de August de 2020 

Horário: 14:00-16:00 (África Oriental Horário Padrão) 

 

Prestação de Serviços de Consultoria Agrícola na Era COVID-19 

O impacto global da pandemia COVID-19 está se expandindo diariamente e a direção e controle do vírus 

ainda são desconhecidos. Os governos são confrontados com múltiplos desafios, não apenas dos efeitos 

na saúde, mas também dos efeitos relacionados sobre a pobreza e a segurança alimentar e o severo 

impacto sobre os meios de subsistência1 e o crescimento, renda e orçamentos nacionais. Orçamentos 

em declínio podem afectar o investimento na agricultura e iniciar um ciclo vicioso. As restrições de 

contenção já perturbaram severamente as cadeias de valor e serviços de comodidades agrícolas e 

afectaram negativamente a agricultura - embora a maioria dos países tenha incentivado a produção de 

alimentos a continuar. Globalmente, os agricultores foram afectados por uma queda na demanda2 e 

restrições à compra de insumos e exportações. É essencial mobilizar todos os instrumentos, instituições 

e partes interessadas disponíveis dos sectores público e privado, bem como da sociedade civil, para 

garantir uma resposta adequada e oportuna. A experiência com a crise da Ébola mostrou a importância 

dos serviços de extensão agrícola para a recuperação e construção de resiliência entre pequenos 

agricultores e cadeias de valor agrícolas.  

Os sistemas de serviços de assessoria e extensão agrícola (EAS) desempenham um papel indispensável 

na linha de frente da resposta à pandemia nas áreas rurais, fornecendo informações oportunas aos 

agricultores. Eles estão em uma boa posição para fazer parte da resposta da linha de frente, rastreando 

e relatando a incidência e o impacto do COVID-19 e sinalizando mudanças nos padrões de produção e 

consumo. Bons serviços de consultoria agrícola são essenciais para reduzir os impactos negativos sobre 

                                                           
1 Estimates 26-58 million in Africa could fall below the extreme poverty line of $1.9 per day (Jose Montes, Ani 

Silwal, David Newhouse, Frances Chen, Rachel Swindle, and Siwei Tian, World Bank Poverty and Equity Notes, 

No.20, May 2020).   
2 Reduced informal markets, consumer suspicions, restaurant closures, disrupted supply chains as well as changed 

food demand patterns under lockdown. 

https://www.tralac.org/documents/resources/covid-19/regional/3581-how-much-will-poverty-rise-in-sub-saharan-africa-in-2020-world-bank-poverty-equity-note-may-2020/file.html
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a segurança alimentar e os meios de subsistência rurais. Mas eles precisam acelerar sua mudança para 

uma forma mais pluralista e participativa de trabalhar, aproveitando a sociedade privada, pública e civil 

para atender às necessidades ao longo de toda a cadeia de valor agrícola. Certamente, os Serviços de 

Consultoria Agrícola podem promover um ambiente propício para a inovação e o empreendedorismo, 

capacitando os agricultores e as comunidades rurais a resolver seus próprios problemas e se 

reposicionando como facilitadores em vez de impulsionadores da mudança. A inovação é a chave para o 

crescimento econômico e também a adaptabilidade, que é essencial para a sobrevivência e melhores 

meios de subsistência. Como tal, os Serviços de Consultoria Agrícola precisam construir habilidades de 

facilitação e corretagem para fortalecer uma abordagem pluralista e de negócios agrícolas. Como isso 

será feito em meio ao "novo normal" apresentado por COVID-19? Uma interface neutra é necessária 

para estabelecer plataformas fortes de engajamento abertas a todas as partes interessadas. As 

universidades podem desempenhar esse papel - trabalhando juntas em tarefas que fortaleçam 

relacionamentos e esclareçam nichos institucionais para actores governamentais, privados e da 

sociedade civil. 

Estima-se que os ganhos na agricultura tenham um retorno sobre o investimento cinco vezes maior 

quando se trata da pobreza e da fome. Além disso, a Agenda 2063 de África visa a agricultura para 

estimular as economias a alcançar um crescimento maciço - e a maior parte disto virá de pequenas 

explorações agrícolas. Os serviços de assessoria agricola e os agricultores precisam se tornar muito mais 

adaptáveis às interrupções criadas pelos impactos das pandemias de saúde, novas tecnologias, 

tendências de demanda global, políticas governamentais e mudanças climáticas. Uma abordagem 

regional permitiria reunir recursos humanos, de informação e materiais, contribuindo para melhorar a 

eficiência das intervenções. 

 
Os sistemas de pequenas propriedades agrícolas podem agora ser mais competitivos com acesso às 

economias de escala da digitalização, permitindo que eles estejam melhor conectados localmente, 

nacionalmente, regionalmente e globalmente. Ele também permite que os Serviços de Consultoria 

Agrícola sejam mais ágeis com recomendações responsivas, aprendendo com os agricultores e se 

comunicando com pesquisas e políticas, facilitando a agregação, rastreabilidade, informações de 

mercado e uma melhor coordenação das cadeias de abastecimento. A digitalização do EAS inclui tudo, 

desde o uso de sms até multimídia interactiva, drones e satélites. Os jovens africanos estão na 

vanguarda dos aplicativos locais relevantes para a agricultura, com mais de 33 milhões de agricultores 
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usando mais de 400 soluções (Dalberg Advisors, CTA, 2019)3. Minimizar a necessidade de interação face 

a face é importante na era COVID-19 e evidências preliminares da China mostram o papel importante 

dos Serviços de Consultoria Agrícola usando smartphones. Estima-se que exista um mercado 

inexplorado na África no valor de mais de dois bilhões de dólares para serviços digitais para melhorar a 

subsistência dos agricultores. Existem inovações no acesso à Internete que minimizam o uso de dados e 

que podem fornecer acesso em áreas rurais. É necessário um investimento muito maior para expandir a 

conectividade para mulheres e áreas rurais4, para apoiar jovens empreendedores digitais e também no 

fortalecimento de habilidades de facilitação de Serviços de Consultoria Agrícola e plataformas de 

múltiplos interessados. 

 
Serviços robustos de consultoria para agricultores operam com oportunidades de aprendizagem claras e 

personalizadas dentro de um sistema de inovação que produz sinergias colaborativas e que é capaz de 

capturar dados e compartilhar o aprendizado com agricultores, pesquisadores e o sector privado. As 

universidades podem desempenhar um forte papel complementar na prestação de Serviços de 

Consultoria Agrícola e no fornecimento de uma plataforma para todas as partes interessadas em um 

espaço “seguro”. Esta palestra (webinar) sobre prestação de serviços de assessoria agrícola na era 

COVID-19 focalizará suas deliberações em: (i) Serviços de assessoria rural: desafios e oportunidades na 

era pandêmica; ii) Responder à extensão dos pequenos agricultores no ‘novo normal’; iii) Os serviços de 

extensão e agricultura inovam internamente para garantir uma resposta eficaz e eficiente ao COVID-19; 

e iv) Construir programas de extensão e serviços agrícolas robustos e eficazes e inovações em resposta 

aos momentos de crise de pandemias. 

 

Horário: 14:00-16:00 África Oriental Horário Padrão 

Painelistas: 

1. Dr. Carl Larsen, Secretário Executivo, Fórum Global para Serviços de Consultoria Rural GFRAS, Suíça 

2. Professora Doutora Rose Mwonya, Vice-Chanceler, Universidade de Egerton, Quênia 

3. Sra. Ibrahima Coulibaly, Presidente, Organização de Agricultores e Produtores Agrícolas da África 
Ocidental (ROPPA) 

                                                           
3 Kenya leads digitisation with Nigeria and Ghana. Others include Ethiopia’s “80-28” reaching 4 million with advice, 

EcoFarmer, Zimbabe also with micro-insurance, myAgro Mali and Senegal inputs and savings, Farmers Lab, South 

Africa linking to markets, ……………Uganda and many others. There are also educational initiatives using sms which 

could be well adapted to extension, e.g. ENEZA 
4 E.g. HITCH is able to provide an internet hotspot with 1 TB data accessible off-line, reducing costs. 

https://www.cta.int/en/digitalisation/all/issue/the-digitalisation-of-african-agriculture-report-2018-2019-sid0d88610e2-d24e-4d6a-8257-455b43cf5ed6


                                                        

Page 4 of 4                   The Regional Universities Forum for Capacity Building in Agriculture (RUFORUM) 

4. Dr. Silim M. Nahdy, Secretário Executivo, Fórum Africano para Serviços de Consultoria Agrícola 
(AFAAS), Kampala-Uganda 

5. Sra. Irene Akidi, estudante de doutorado, Universidade de Egerton, Njoro-Kenya 

6. Dr. Cliff Dlamini, Diretor Executivo, Centro de Coordenação de Pesquisa Agrícola para a África Austral 
(CCARDESA), Gabarone, Botswana 

 
Moderador: Dr. Hlami Ngwenya, Universidade de Estado Livre, África do Sul 

Palestrante: Dr Sokona Dagnoko Sissoko, Diretor de País, Sasakawa Global 2000, Bamako-Mali 

 

Data: 31 de agosto de 2020 

Time: 14.00-16.00 East African Standard Time 

Contato do Pessoal do Secretariado da RUFORUM: f.otto@ruforum.org 
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